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CHRONICA OCCIDENTAL 

Quem guarda, acha, diz 0 provérbio. Edo muto bo e eu não tivesse guardado alguns assumptos na, minha ultima, cheônica, não os acharia par à ebronica de hoje, porque a doença que desde então me tem opoquentado, não me permitia OC OUirOS nssúmptos, 
Dies ond do oe cao a aa que diz respeito á representação da D, Branca, jk cu não à poude escrever, disteia do lero ondê 
Já me. premia a enfermidade impertinente, de que graças à Deus, e pos cuidados volhcitos d um Brando medico. e no mesmo tempo. um dedicar disso, amigo, o dr. Kort, vou começando fez lizmente à atribar, 

Desde Esse da aé hoje nunes mais pegue na. pena, núnca mais ade um livro, é penso, hontem, domingo, aproveitando uma nesta de sol e Uma rapida visão da primavera, dei um passeio. por ahi fóra até ao Colysenu, que pel Primeira Vez vi, faz jah parte no cro de gargalhadas (om que os Baby Ne Lisboa fese tejarao (em  matinde, as Ininlidades dos gatos sabios, da phoca inteligente e dos patos é perus do elo Pinta 'Comprehendem bem portanto o embaraço em que eu me encontraria agora, sa não achásse Feforço guardado da. minha uluma clronica: = à Cossãca, da Trindade, a opera de Alivedo Kai, téndo. de adiar fatalmente para a minha, outrá ehronica, o grande acontecimento artistico da Semana Da iagistral ercação de” Luiz “por João Tosa, =acontecimento a que não poste assi EE oi pos tudo iso que me soube muto bem encontrar agora esses dois assumpros, apenas elcurê, na clvonica passada. vis AP “É Namos pela sua ordem chronologica e come- cemos pela Cossaca. 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

fazer um papel para uma certa e determinada 

    
  como o 

  

       
  

  

    

   
  

  

  

    

  

  

“verdadeiro exito na primeira noite, exito que «e traduziu por chamadas repetidas aós tradubtores do. poema, chamadas que não esto muito nós habitos do! publico «Pague teatros São. raras na Trindade as peças em que os iraduesores são. chamados, “e A “ultima, de quê nos lembra à que ul acontecesse, foi à Mascdie traduzida por Eduardo Garrido. Ora a Cossaca. não tem dilisuldndes de tra- queção, não é uma dicsens peças extremamente Jinerarias cuja versão consulué só por sr um t balho literário de primeira ordem, neste caso, a chamada aos iraductores poderia signiicar 6 applaso do seu trabalho, independemtamenie do 
“las “na Cones, a chamada Mob tradustres, quiz dizer simplesmiente — grado da poça. se exito SUrprehendcu-nos muito pote não contaçamos con elle, 

         

  

  

  

  

  

  

    tá confiança, mas nunca. imindmos que lh aradaria tio como gra dous que posta em pé faria 0 eileio que Rs É verdade. que para esse ellito e pára esse agrado. contribuiram poderosamente cdey o seu bello. talento dois artistas — Lucinda do Carmo é Candoso Leoni. Lucinda do Carmo, que, dotada d'um dos mais formosos  talêntos “que: nestes ultimos. tempos têm desabrochado em scena portuguea, postou da um anno do drama para à ope tando Jogo ai o prio | um succeiso colossal os Brandes pá j teve. no papel da Cossaca: uma das suas mail ploriosas ergações, 
Econi, que tem um dos talentos comicos mais originges, “do nosso. théatro, fez Um papel do Dupuis Uma crenção Gomita de primei or. 
Dupuis não fazia nem interpeirava o popel as. sim adapiava-o ao seu feito; Leoni intermetrao no Stu modo e é completo € magic) mcssa imterpetraçãos jo eira Joaquim Sica e Ribeiro fizem excl entemente tres. pequenos papeis, é do conjaneto do, desempenho” niseeu 6 fuecesto duradouro, 

  

  

  

    
  

  

  

       

  

  Fepresetação. fura todos os dis no caitaz a 

  

Trindade, é todos os dias dá boas receitas 
Do grande exito da D. Branca já nós fulímos rapidamente, 

o, vimos a opera de Keil senão uma vez, na   

   
    

À Ra E e bo compenidas da rea mata O nos é pra fia aco de somo 
RR a 

So ana da De sai opera dé Alfredo TEM nos doa erinio Sam ai o quo 
Sº Carlos, quando jostamemo a 
tis ias caio ho an 

nada: entretanto conhecemos da pera b 

Tará entro As operas: mais distinetas produaldas 
Pepe erros a ma damn pn de gro lego em Ee do “AliFedo Fei não (po! pode prestar navio unica 

Poe exemplo a avmphonia pregou is si, ns do po pn Du aa pare os De aa Dizem os camendiddE que ese prólogo 6 om 
às suas bellezas. É e aço poa não 
Nba Cole dido qc o BRR RR Godi Nolishanota (ano una o an Go DO PNR cio ain UE Bra he ANaMO Ent Gan Gus eba am E pai E é 

  

    

    
  

  

  

   

  

           

  

  

  

  

  

  

  grada im- 
grande 

  

  

  

  

  

do, Paraizo, o terceiro, é de grandes   complicações orehestrães, cujo cileito imponente se sente logo, mas cujas phrases não se desta- 
cam nem sé comprehe   ilem muito bem numa primeira audi   

    

Nesse acto ha muitos bailados, parecendo-nos. o melhor 0 das bayaderas O gecnario da Dona Branca é lindissimo e de grande eleito, magnifico. 0 guardacroupa é n Drimra noite Alháram muitos licios dê miss scene pela má pratica usada em S. Caros de nunca Se! fazerem Ensaios com fatos é adereços, É realmente deploravel a falta de cuidado gu no theatro de S: Carlos ha sempre com ambos ensscene de todas as operas: Sob esse ponto de vista O mais insignificante ihsstro de Lisboa À de vantagem ao pr mero that do. pai Esta ver 9 fiasco permanente que ha 15 an- nos faz em S. Carlos a ponte do Segundo ado da Dinorah, pára se vêr Como no Iheno io se olha para estas coisas, Nunca essa mello ponte cabiu a tempo, e sempre a conta que representa à Dinorai caindo da ponte o nO, produz um extraordinaro clio Wo Inlerio sd Selvagens de sussas á ingleza, sacerdotes cor barbas de estop regem lenços amarrados aos queixos por edusa de dores dé dentes cio 6 [go Nosso adosdiano da comparsari de 8 Cuz 

  

  

      

    

  

  

  

Éstê anno ns recitas da Patti, notámos ainda dois factos vertonhosissmos, que denotam viam Gaso que em, Carlos e faz da mise 
Na. Traviata os fidalgos que jogavam O lasque- nei, creio eu, em que Alirado linba o didi que depois atira to Feguço de Violet, leva cmeice dedos à bocsa antes de Ueitarem as darei erro na taberna se joga a tradiecional bisea Iainbias o. do Crispin e a Comedia é Gennari, apparéceu lendo mum Bos quim de Veneza. ,o Diario Dupulart Sé no Chalet da Alegria e fizesse disto 0 pue bico protéstava immediatamente O desempenho da Dona Branca é posts mente maravilhoso por parte de “Thaodovink Não. Se Púde cantar com mal arte com mi talento aquela diliciima mos Thcodorini é uma das atravessado. nosso paleo, Ô publico tema dppias Sm nuno a seaiou tato como limaes & depois del, se ir embora, é que às espec dorés de S. Carlos hão de 'sabér bem cura alia a Theodor, e se hão de lembrar dela 
Francisco  d'Andrade executou mugistralmento o seu papel. Antonio diândrade não exava mui ém voz nai primeira noite mas aecentuou com O seu bello tlénto os traços geraes do seu per- Soragem. Figuet, Prandi e Meroles muito bem, € aupe- sior à todo o elogio a mancira hrilaite como. Mancineli ensaio e dirigiu à opera. agora até É proxima chronica, em que are tarémos largamente da magistral ertogão de João, Rosa no Luiz x de Delavigns, 

Gervasio Lobato, 

  

  

     
    

  

  

  

jores artistas que tem. 

  

  
      

  

  

  

  

  

  

   
  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O IMPERADOR FREDERICO GUILHERME: 
DA ALLEMANHA 

  

Sobre o throno da Prussia de que à morte acaba de. arrebator Guilherme 1 eimtase Já o novo, imperador da Allemanha, herdeiro dal cos rêa Je Cos Ano, vitorioemente cida or seu pae em Versáiies, quando fomegavam inda os Ultimos canhões do serto de Pais Que. ruidosas. acelamações não cchoaram 'en- tão em roda do heroe dê tantas batalhas, é que meio e tristeza não cercam agora O novo ins indo. 
À beiia de um tumolo que se fecha sobre um cadaver, levanta-se, por. vm “esforço, sobrehu mário. Um enfermo, à quem só, 0 cumprimento do deyer e o aliero das proprios direhos- dio, força para sé elevar no throno de Frederico o. Grânde, a presidir aos destinos da Europa que toda o interroga. E ainda bem que assim é, porque a coragem 

  

      
  

  

   
  

  

 



  

  

also enfermo é uma garant da Eu ma garantia para a paz da E 
“ss enfemo& ma goto para à Pot 
tabêmio absorve 9 inelhor de suas reéitas e de 
alas Tor 

SS o. que transparece no manifesto que 
Frederico Guilherme acaba, de. dirigir 
allemão quando diz: «Farei, portanto, com que 
à Alemanha seja o appoio da par. Cuidarei da 
Prospendndo da” Alemanha diecordo com os 
Estas federados & com 5 elemênos consta 

Este manifesto, em que 
borado o principe Bismarck po e 
ate manifesto mais que a coroboraçio do que 
sê tem do Sempre à reset do emo 

o novo, imperador 
“e pintomente O espirito liberal de Frederico 

Guiliegane que assustaro velho chanceler é tolo 
S imita quê o cerea porque, para Bismarck 
Só à força dos seus Krupps e das suas bavoneta 
É que elas dae” Alemanha a sua felicidade 
dois, DONE prestigio exterior. São modos de 
Var O io sitonado. que levou Bismarck a di 
ZEN ha, posto no seu grande discurso, pronun. 
Ciado na easaras «que à Alemanha só nha a 
Coste Po Dunas irgnde se deve inferir que des 
Pose Desse a Alemanha, ou o que valia O 
Eieamo dizer Bismaree 

'O “nobre chanceller só se esqueseu de uma 
oba PN que” seu velho amigo imperador já 
iai Gaventa” anrios E que à crestura é finita 
Gomo todas as cousas do mundo. 
oa toi izes, esqueceu se, é um modo de fal. 

lar, porque. afinal. Bismarck vendo proximo tem 

detebiaco fatal. para o imperador, sabendo O 
ajinto o desk Nerd e Cuica ué 
dliverco & sum polca, prosurou no prinsipe 
judverdo é suo po Mo, um immedao su, 
ce itomono da, Brusia, esperangado que 
ração do” Sanclemo, abicasse dos seus 

Sos em seu filho primogenito. 
os em ac Os esquceimentos, para assim 

qa ont O de Bismark. O enfermo 
“de San-Remo, não abdicou, e logo que o dever 

fe Sin eno,  idade de tomar 0 seu logar 
De ipIos à qo seus sofiimentos, e o vencedor 
Do Wielaburro é de Sedan, não. hesitou um 
orar mm psi À patria chama-o, cl pers 
eoacihe, mãofhe reguteia, os muitos ou poucos 
dias de Sida que Deus lhe conceda. 
pg nais sympathico é commovedor. 

Nada, mais heroiso e respetavel 

  

      
  

  

  

    

   

  

   

  

      

    
    

    

  

    

Frederico Guilherme Nicolau, novo imperador 
da Allemanth Neo tubro de 185% 
filho. primog Iallecido imperador Gu 
Arm e de imperatriz Augusta. cn 
e e dacação militar prineipiou-a ainda muito 

noso “6 por iso muito novo tambem subiu dos 
Aloe postos do exercito, onde à convivência ma 
joe e tCesneou as maiores sympathias entre 
Os Seus soldados. 

sm 1857 fez a sua pi 

         

  

  

imeira viagem de instru- 
        

  

  ção pelo estrangeiro ando a alia é a ln 

Elaterih, onde teve occnsião de conhecer peso 
rente a princera Victoria, primeira ta SS ca 

qual lhe captivou o seu 
dle “mesmo em casamento, em 

nha da Gri-Bretanha, 
Eoração, pedindo-a é! 
o eica-se. um anno, depois, 

         casaménto por verdadeira aição, into 
pai dt spíio do principe frederico Gui. 
pane no gera. princoza Victoria € muito ja” 
Thúeme Dor adra de. uma srs iusaçios 
Caen, o amente bel, acompanhando 

copinho abade com um carater energico 
    

  

    
fis. como dissemos, da rainha de Inglaterra 

fome Alberto de Saxe-Coburgo Gotha, 
a princeza Victoria As faria Luiza. é prima. 

ca O e. Nasceu a 21 de Novembro de 

  

      jo. 1 
ato casamento: nasceram (o, principe, Guto 
qa vit del Rompe é a pra 

ai ja a vida gloriosa do em 1854 que prinipia a vida E 
priicieo Predeso "Guilherme, pelo. sua. pri 
ie penta da Dinamarca, em que logo 
Veg RR random 
SUS anos, depois rebentou a guerra 

nando, dede” a Austria, 1866, foi nomeado 
ea Entes do, corpo de exerito de ope” 
Sosa não linhas de Oder. À victoria de Sadova 
o voa desta, campanha, onde abrou pro- 
eo cepas reconheconlhe os ser- 

vii prestados, con a mais acta ir 
do for sou proprio peito O coli 

tneção, tirando o para O, collocar em seu 
diho. 
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Era, porém, 
no sam re 
qiss, é foi um dig 
“as, do Mott, contiuindo larg 
do Bean o das atmas prussianas 
tora 10 em Wistembargo, onda 

a dpi dairo corpo do exercito, marchou 
à frente do Pando e levou, de vencida a divi- 
cobre a a nesz, na força de 8oio0o ho- 
são do cer mando do general Donay fa 
e doo prisonciros. À 

ndo “oo Poa vitoria naquela guerra não 
o antivo para novos commenti: 

ue a le marcha sobre o excr- 
po Sé Ingreviler iludindo o ii= 

o de e a marcha é conseguindo cobrir o 
io com ce, To corpo principal do exercito 
Ao esdhara: que. est podesss ter em cheque 

o de Bazaine. 

   
o companheiro de seu pae é 

té para. 
   

  

  

         

    

  

  Detois mudando de estrategia, avança à mar: 
eras lorçadas sobre Commerer, Darle-Due e Ni 

  alcançar a recta 
We Niahom que marehava. em dire 
dan. O Sédan tomou parte activa na grande batar 
Ipem São rar eme os dias do de agosto é 2 
ha que se 6 do, a qual terminou pela ca- 
Se dação que deu victoria 4 russa 

lação GEO festa memoravel batalha que Fre- 
a ea cre foi elesado ao mais ato posto 
deriço Gu a demarechal, honra que tambem 
do cera deu primo, O principe Frederico 

Cori grande campanh 1d 
Na Eronoda maio noravel da Allemanha mo: 
suo vida orncipe Predérico. Guilherme revelou 
dera. O Pica dnimo generoso à par do seu 
Pemba. e manilstava Dem a elevação do seu 
do o do gensurou Noite pel sua dureza 
O, da gidçd, para com O inimigos ns 
Sp palavras s= o que fuzis, beneral 
tas MENA França, é guerra á civsação. 

ia mis. STS, condições impostas á França para 
afimação da par euro, Goma É ado, ane 
afmação Ho o” Alemanha das províncias da 
cor gana, é quando iso se discutia 
Alsncia cl ge peneiaes à que presidia o impe- 
em cone o ara parte principal Bismari, 
ado ipa Predeico, Guilherme rebelou 
O ineo qe este desmembramento da França, 
emene Conta ari, o, motivo de uma futura 
izendo GU6 mem de odios levantados na 
ta dos dois paizes. 

E dos qu os trumphos alcangados não 
canais ra o vespirto. do principe Frederico 

   

  

  
  

    

    

  

      
   

  

  

   

    

  

  
ci é que elle yia serenamente atravez do 
cos Canhões mal apagados ainda 

DO imperador fez calar seu filho, e Bismarck 
triumphou, 
too o velho imperador já não existe, Bismarck 

ariumphará ? 

72 EXPOSIÇÃO DE QUADROS 
DO «GRUPO DO LEÃO» 

E FAMILIA, QUADRO DE CONDEISA, 
MENDIGO, QUADRO DE CtUsTINO 

Ad E 
Doo quado do a: o Gon ads “e 
dono do, Gra gia ma 

irei da Crpmã, sem ni 
Va de berço gi im DO GOO, 1 Banho 
Se qa pan to o o, sigudo 
Fan gos que csprdonos na 
Coral, eo co 
do, qu gre 1 GR Mena 

ca é vaic, fa a q a, um que sa 

fsimene, pepeuado não 
qui Rio na ops ea 

  

  

  
  

    

  

Inauguração po CaxixHo DE FERRO 
ne Lourenço MARQUES 

AO TRANSWAAL 

A inauguração da primeira secção do caminho 
ai Eta renda, Marquês do “Transaal à 
6 fato mais importinte que aeiba de ter logar 
Sraguilia parte dA nossa África Oriental, e é tão 
Togonane que. fez aparecer, de novo na im 
dono mesa a velha questão de Lonrenço Mar- 
ss edtndo alguns apitos isto: Con à 
ini portguez em Lourenço Marques, Che 
CARO Cub a aconselhar o govemo inglez à que 
So sentado ou à força nos esbulhasse daquele 
dominio,“ que umas tao drto como à 
nele 
A iragem de Mae Mahon, que fixou o 

sait do no859 dominio no 26:50" de latitude, con 
uno "com os. teritorios dos Amitongas, era 
posa de parto é porno a soon a or de 
Puga, Meesita pelo. governo, ingl, seria por 
Portuga, aeei i Sa ai grádo rito 
natural das gentes. E 
raio gortmo inglez não podia proceder por 

estes lodos.Consslos e por gula. parte na 
Propria” imprensa ingleza, se levantaram algumas 
Togês em favor de Portugal, E 
o parlamentos o conde de Onslow respon- 

deu por parta do governo, és perguntas form 
ikias? polo conde de Rosebers. áeerca do cami. 
do fabio de Erourengo Marquês nos perigos que 
ale tania do comercio Inali com O ul é 
Casa resposta diz que, com quânto O governo in-. 
Si eis else pregecupar com o caminho. 
A“ feno de Lourenço Marques, não pensa en-. 
“yetanto, em violenciis, e mesmo considera que. 
ES Elba é o Natal quo mais se devem impor 
fas Com 556, por quanto a Inglatérra tem um 
Tita” como! Transwasl que Me. garante és 
Merentosas inglezas 05 mesmos direitos que as 
Procademes doutros paizes, é condi por de- 
Bloco is as colonias do Cabo é do Najal estas 

Mando uma proposta de compra d'aquelia 

  

  

  

  

   

  

  

  

   

  

      

Por isto se vê quanto a Ingliterra se preos- 
cas Co Os ossos progressos Eolonides, diomo 
a Sivação de Portugal é verdadeiramente eos 
Peional no. meio. deste joguete, em que ora o 
a da esa e abenilono à quê tem vos 
dg a aíficanas, tirando disso 
fetexto para nolas usurparem, dra lhes parece. 

Pre Pano demaslddamente no noso fm 
Perio atricano, e que com isso vamos prejudi- 
Ear as colonias visinhas. pertencentes à ouiras 
mações 
So conclusão a tirar é que nunca devemos dei 

xar de cumprir O nosso dever, para que antes 
hos invejem com razão, do que. nos lamentem 
Tom hypocrisia. Um facto. recente ainda vem re-. 
forçar "6 nosso domínio em Lourenço Marques: 
feio reconhecimento da soberania de Portugal 
Dela rainha dos Amatongas na parte do territo- 
Pio comprehendido nos limites reconhecidos pela 
asbitragem de MacMahon. Este reconhecimento 
garante O nosso. dominio em toda a baia de 
Lourenço Marques e da ilha de Inhaca. 
AR iniugurçio dá linha ferra à que nos foi 
ferimos é pois, um grande passo dado nos me 
Ioramentas miaerides de que às colonias pora 
tugueras tanto precisam, « por isso cabe múito 
louvor a quem iniciou else melhoramento. 

O “nosso. caminho de ferro percorre a exten- 
ção de aa milhas inglezas, desde a bahia de De- 
fágoa até 4 Fronteira do Transwaal, distante umas. 
seis “milhas d'esta, no que parece terá de haver 
Ainda um ougmento, de 10 kilometros de linha, 
por não. estar precisamente fixada a fronteira. 
Do jazigos de ouro de Baberton e ds Kaap 
cam! distancia de 130 milhas. 

'Rº companhia que construiu esta linha é a 
mesma que se propõe construir um ramal da fron-. 
teca portêgueia à Preoria com gorantia do gos 

“A “inauguração teve logar em dezembro ul 
vimo, é fo; uma fes como ainda se não vit 
outra em Lourenço Marques. 
Assistam 0 governador geral de Mozambique 

coronel Machado, governador de Lourenço Mar 
ques, major Araujo, inspector das forças coloniada, 
E capitto Drummon o, vice-consul inglem, 
Fector da companhia, “Thomaz Tancredo, ado 
aisador. Filipe. Knce, mais auctoridados Ena 
& militares e grande numero de convidados em 
que se viam muitos cavalheiros inglozes, 

Depois de alguns discursos commemort 
do RR cam qui se fizeram ruidosgs manileiS7 
GSes de regonijo, foi servido um lack Sa Me 
fores, 4 Sombra de uma gigantesca arvore que 

  

  

  

  

   

   
  

  

  

  

   
  

       



  

  

    

      
    EM FAMILIA — QuapRo nz E. CONDEIXA, PERTENCENTE 40 st Dr F.C. Baraioxa 

(Segundo uma photographia do phctogranho. 

  

ar. Benaras)
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marca. provisoriamente o tep= 
mim da linha nos margens do 
io Komati 

Os traalhos eta nha fz 
ram principiados, em julho de 
Tem eia imã d'obra Recs 
rial/é tudo ingler. Vê-se, portanto, que a cons- 
trvcção "não. chegou a, gastar Ses inezes, que é muito pará Totar mui paiz africano, em 
que 'o igor o lima tornido 
Fario não. pôde tebalhar com 
Trabalha na Europa. O A mos. gravura. representa a 'construeção da pone sobre 

anfdno “que. está jomo a 
venço, Marques, e a cuja viinhaniça se deve o mau ci tado de” saubridnde daquelia 

  

  

  

    
    

  

O Novo CARRO PARA TRANSPORTE 
E CONVALESCENTES MILITARES. 

DA GUARNIÇÃO DE LISOA 
  

  

As nossas gravuras represen- 
tam o novo sarro destinado ao 
iransporte de doentes e conva- 
lescentes militares. O distinto cirureião-mór o 
sr; dr. Guilherme José Ennes, 
Sub-chefe da 64 repartição da 
direcção geral do ministério da 
guerra, é um dos primeiros vul- 

na cnstrense cujos 
teem sido. devid 

mente apreciados não só pelos. 
Governos que o teem encarre- 
indo de dilferentes commissões 
ho estrangeiro, mas pelo publico 
que. tem lido! os seus aprecia- 
veis relatorios e livros, enten- 
deu modificar à viatura desti- 
mada ao transporte dos doentes 
= convalescentes. miltores e 
Sunsiitair o antigo char-a-tanes 
destinado a este fim, 

Encontrou O talentoso facul- 
ativo um habil ausilir no sr. 
Francisco Roiz d'Almeida, con- 
strucior com «sstabelecimento, 
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MENDIGO — Quagno pe 1. R. Curisrixo. 
    ADQUIRIDO TELA EX S SM NANGUEZA DE IRONTEIRA (Desenho do imesmo avion) 

  

na rua das Jonellas Verdes 46 
&4S, que sob as convenientes 
indicações do sr. dr. Ennes con- 
clyjo O poxo Gra, 

É este do typo Rippert for- 
sado de mogno polido sem es- 
tofo de qualidade alguma tem 
dois bangos para cinco passa- 
geiros cada um, podendo um 
Ser desarmado  Substituido por 
uma maca Suspensa. 

O carro tem no interior, de= 
posito para agua com à sua tor- 
eira, pucaro, bacia para vomi- 
tos, Escarradéira e bacia ordi- 
maria que serve de urinol com 
Escondburo para à rua atravez 
do “bio do Carro, semelhando 
na sua disposição “os Iavatorios 
“sadios nos compartimentos de 
luxo dos caminhos de ferro. 
dimensão do eixo das ro- 

das permitte-lhe. gyrar sobre as 
calhas dos americanos, entrar é 
Sahir d'elns sem os incommo- 
dlos balanços e movimentos sa- 
Gudidos que se notam nos de 
ais carros, 6 que é muito van- 
ajoso para. Os doentes, 
O “carro. tem duas lanças é 

balancins é é tirado, por 3 ani- 
mes, Às rodas teem os cubos 
de bronze como. os já usados 
nas carretas das peças krupp. 

Esta nova viatura comporta 
20 pessoas-1 cocheiro, quatro 
doces no banco da platafor- 
ea da iene, 10 no interior. 
enfermeiro. e 4 pessoas em pé 
Sa piaaloima dear RE 

Folgâmos em registar mais 
este melhoramento. do serviço 
samitario (do exercito, que se 
deve ao incansavel sub-chefe o 
sr. Guilherme José Ennes, que 
mais uma, vez provou a sua 
competencia, muito zelo e es- 
clarecida inteligencia nos as- 
Sumptos que. estão sob a sua 
direcção. Oxalá 'o exemplo que nos dá 
o distincto é estudioso faculta- 
tivo, seja imitado para que os 
mis Hervigos do lexereito se= 
jam melhorados tambem. 

AF 

   

  

  

     

  

    

  

  

  
AFRICA PORTUGUEZA — Cauisho DE FERRO DEL. 

Segundo uma photographia de Mr. Lloyd de Durban) 

  

ounenço MARQUES AO TTRANSWAAL, INAUGURADO EM DEZEMBRO DE 1887



    

jo O OCCIDENTE. 
              

INFANTE D. DUARTE PRISÃO DO 

  

Continuava D Duarte no seu quere do Ley- pen idade anseatiea no district de Ulm ds Sonido aa Sado Ie dament he clegou a mota (eo iada por um dos grená s que pagava, sobretudo em Nuremberg, ava o tras 
de que Portugal se Ravi sublêvado, NE conse 
Contando quê o daque do! Bragnnia 184 pro ado rei. Ficou D. Duarte confuso e ineiedulo: sao ndo! pda aero DS tida duque apaniguou 0! tumulto Ub Evora, Geeuriio Haas nos serao opus nas e ão En segundo O sbu tetemanho, suecadêrr pelos Eeê e pt NDA de GT DO asa Banha e idepecs todó o raio, ds que polo E O a gato ento mo rateio O entanto ds Cap icbiida do Ea Pr pouco ditam do eu aan onde fo Eqnitsfaaão e dispando-se par cont en as cliegou de Ratsbonao reneniecocond de ndo! 
gua he conto dean di D. Camilo Gonzaga, & que comi a respeito de Portugal, e mei qua o ouvira em casa de D. Francisco de Melo, é que dim dos plenipotenciaios ds duque de Mociddo Dargo Je partepaca que inha mars Lad pesei derScomo Lume nã qeelamasão do seu nãos Estas ovas loram confirmadas mo dis ssgulneo op Entos que resebea UE AUBENS Posto suspendess o, seu fui£o até aviso certo, o infame começou do solado e Telha. faser eim tão Brave Glrcarmadnes dê Tórão. em seguro, se da Ribas para onde DE eng e dpoe a apa raga ara dot tempo avi a De Pranateo de MEL O indo de a por ci sogro er (a erbimas o quê depois dias À Navarco) passar am das Jornais, 

rei de Hespanha. ou ao inpeiador Usado é ms do de E aver Fairado é gcteendo ae xo car im diaquóles paises sro, ps png, ea gols is fes & meio de! maior segura, porém mão o de maior Peputação, e póriss dsgolheu o de mais “e als Bon, to É ia Raton, dp a sing CO impera & D nes ido, contando na justiça dee é dela que 
na he far o nano a que ftbanmos de expôr é inststentave. Se o ion jus us dao o To mão do av à faco para Abre Sorte tera. dos uia é Cópera da deco Ruas doberdrda unia (anos como fa es que di eia inimodrament ira 
fgra de tôdos os ricos, por ser paiz inimigo de HSipanha 0 dr cus Astro, €, Portanto, Esso aliado” matara, o donde so rhbsporaçi” com de tono jo Slibea Pimentel, vs mus é 
iso que al chegaraoy (a Ulci) da sestaeneãos esteve o infanta do Jong alho de Edtaé aimda: obrigação que não tina, que foi té com o Imperador póra, e soa anderson, cer Vol e Joca à! te rico o o impar  piindol prender eiegndo a Rausbandor opinião partes eglalmaite indmisvel e é de Gémo contusão cs O pedido que é infame des poi apresentou 4. Penneláso de Melo pas Digovarno hespanhol o dele ie as Porugaf dae Del n retolição como denio em pone veres mo, pelo que tambem fai” sud msgestado 
Em vez de nereitarmos as escusas do infame, 

dadêiro estado das cosas, so avaliasse bem importancia da revoltos auê coisiraso icono o duque de Bragança Ltvbucs ao paso ão cone ngenhe de 20 o eincagar nas mi to da got? dos, 56, com elle ques peradie o Lies denis ter culpa, que come | oo onça Pação Dortugezar ou tambem, é nasua a a keponderão. por nós ' proprio infanto D. 
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João iv. Não póde haver melhores depoimentos. 
Tratando das aceusações que lhe fizim de ha- 
ver conspirado para à libenlade da patria, cscre- veu o primeiro, passados alguns annos: «Saibam 
gue Jos minijos de Casta me inpoem mil úlsos testemunhos para desculpar a minha prisão, 
sendo que fui tão infeliz, que não se me deu 
parte dh restituição delten nem houve quem 
Se dembrasse de ie advertir que me puzess: em seguro.» O segundo, nas instrúcções que deu 
ão marquez de Niza, quando em quarenta e seis 
o tornou a mandar por embaixador a França, diz 
“O rei de Castell quer imputar culpa ao infante, 
depois de quast seis annos de preso, da resolu 
ção que cu e o reino tomámos de me restituir à esta corõa, sem nenhuma notícia do infante, 
pois se a tivera, se não havia de ficar em po: der de seus inimigos, antes, livrando-se dele, ha- xia de procurar vir defender 0 reino em que has- 
ceu é Sep de outras, em qu 

Se pois D. Duurte houvesse recebido aviso ceno é filedigno dos successos de Portugal, no 
tempo cont ter-se hia. posto em salvo, e 
a causa da independencia contalo-hia entre os sous mais estrenuos defensores. Nas cm logar dis- 
So, apenas nos princípios de janeiro de quarenta é 
um, Soube vagamente o que occorreras « tanto, que nem o acreditou; «, quando pelo tenente co: 
ronel de Redoan, e, pôr carta datada de Augs- 
burgo, lhe véio conti mação. do caso, mas ainda 
confuso é deturpado pelos inimigos, foilhe dada juntamente pslo mesmo tenente corncl, e deante 
de Camillo Gonzaga a notícia de que o tinham 
mandado prender. Posto. mesta triste situação, 
vendo nos dois talvez dois espias, julgando que outros O saberiam, que outros O giardriam que 
por toda à parte 6 procuravam, que partido lhe 
Testava tomar? Ou Tugir, aventurando-se a ser 
apanhado, € à ficar comprometido devéras, sem 
aber se à causa cra disso mercesdora, exe zia com à fuga bem ou mal à seu paiz € a seu 

irmão jo con a generosidade deEstnando mm, que aliás avaliava por bastante duvidosa, pois, gundo as suas expressões, O soberano allemão 
é os seus ministros tomavam muito à peito 05 
interesses de Hespanha, € tanto perigo era para 
elle estar em Vienna como em Madrid, porque imperatriz e os ministros hespanhoss manda- 

E a facto é que D. osse qual fosse o motivo, o facto é que D. 
Duarte, não mudou à tenção, e formar, de je a Ratisbona, é partio para al, do seu quartel, 
nos ultimos dias. de janeiro, obtida. licença do. general Picolomini, com data de dezenove do dito 
mer; porém, tocândo em Donawerth, recebeu uma. carta de D. Luiz Gonzaga, na qual lhe mos- 
trava, desejos de assentar com ele alguns pontos 
relativos à sua tropa, então. aquartelada” pelo 
que o esperou mais de um dia, tendo como certo que, por haver de marchar 0 exercito, e querer 
D Liz ir para Flandres, o chamavam em seu 
logar. Aportou D. Luiz à Donawerths 
dh 
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ERC loao ii C SR r do urant 10 Doo did com e or jo. À noite, em             

juntos é despedi 
Seguinte, retirando-se D. Luiz, Algum tempo de- 
pois, pareceu ao infante, ouvirlhe à voz nã 
Tua? chegou á janella, e viu-o passeando é fal- 
Tando, ao passo que 0 conde de Glisiguicri, en- 
trava” multas vezes no seu quarto, saindo logo. 
sem motivo, nem dizer coisa de importâncias 
do que inferio, por conhecer os rumores de Por- 
túgal, é os intentos contra a sua pessoa, 
tinham debaixo de prisão. Na manhan seguinte 
perguntou a D. Luiz qual a causa do que acon- 
tecéra a noite anterior e se o levavam presos ao 
que elle respondeu intimando-lhe a ordem dd 
magestade cesarea, Continuaram na 
Danubio; anoiteceu: desembarcaram; e o infante 
pará forrar a D. Luiz o incommodo de lhe ficar 
de guarda na rua, obrigou-o com rogos a dormir 
no seu quarto. la D. Luiz acompanhado por um. 
só vreado, e o infante por trinta. Souberam estes. 
ou suspeitaram o perigo que corria o amo, € 
alguns aconselharam-lhe que o lançasse qo rio, 
conselho a que o animo generoso do principe 
portuguez não deu nem podia dar ouvidos, 
dia seguinte, quatro de levereiro, fundearam. 
Ratisbona 

Chegou o infante ao caes ds três horas da 
tarde, em companhia de D. Luiz Gonzaga, é logo 
Navarro que 0 aguardava ahi, desde potico di 
pois do meio dia, por ordem de D, Francisco. 
Mello, entrou no barco, €, depois de o cumpr 
mentar da parte do mesmo, lhe disse: que não, 
podendo este vir ao seu encontro por alguns mo- 
tivos de força, o mandára em seu logar; O que 

O infante agradeceu, posto friamente. 

  

  

  

      

       

  

  

  

     

      

      

  

E oe qua eres RA ontraav O conde CGU o espião Rigo 
ol apena à hp alaca dm ia Eamtsuter'ou dos Três Morribes, onde os forriis operado Apre dns 

eo ale 
cane lg topos ME ae ip rop 
casa de D Francisco de Melo e que aquela has 
ad aaa que espesêm  oshes porque reed 
o Nado, oa ND 

es CN 
CR De Co ao Esaf dependo Ra a pedais Co 
panha, fuzendo-se acclamar rei de Portugal, con- dedo ve ha men en ca e a as RE ap e Ro a plena a ua o E ada Ras 
de presumir em vista do Seu astreito parente RAS uia Pa a 
ARO Def rane eo am Pas Bafo Novato, qndo Já ez a aa aa oa A lema ata a Honeados embaiadre or João  demçõs 

oro, à doze de dezembro o “eram para. Ab ça tan a E Ca Ec 
ando do di a AS Ea ren a a Mace ic Prata o ond ias 
DRE RO di cn dg, sóis o qi Cear a D apdc d ao arena a 
elle áeerea do seu modo de proceder, depois de. ão, esperado abel Vault ta eo De o e ano o Soc cado eine a mm ER ES 
cu e des ha ao ao Fa ERRO a O, 
ER anca Gu pa 
Re ER 
ea ru em a ANGRA Une dona dei a Pd agendas a AD 
RS sn e doa cep oa rapto MUS: Ml a sea eso caEd Td a : rafa RASA prai aq Geo 
RUE ES a La Ro ER 
Rana ea Edo Rana a AD a ea Ro da Ca a a Sa Enc doe hua paaiaLea cones atoa e e CO E Clic dor Ni, o a ao A nO Dogs Teessaias 6 tendo o preso de ear [to po: 

     

      

    

  

  

  

  

  

  

  

     

   

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    
  

   
  

   
  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

   

 



  

   
  

O OCCIDENTE 
        

tempo nfaquelle logar, julgou-se bastante pôr 
guardas na rua, O que se executou. 

J. Ramos Coelho. 

  

«Comtinsay 
e 

O JANTAR DE ANNOS 
ur 

Imerrupição geral no serviço do jantar. Os erea- 
dos desestçant em cima do aparador s peças que 
detiam seguir-se, D Ticorda. enchuga os olhos 
jugrimosos e pede ás visitas desculpa d'aquelia 
afpravista contrariedade. 

'Blêncio apenas cortado por alguns ditinhos em 
súrdiça. SÓ papá, e se o sr Fulgencio não ensonar 
quem esta disposto jantar conmosco? pergun- 
tiva flo fa das fas oie 
“E gra o que filtaval responde o papá da 

nirã, fsresdemando” para 4º mentalmente: É 
rinde "Que cu preparei. para. me render depois 
algumas libras. 
Ei! mu! segreda o velho Cesario à sobri- 

aa. Gê prineipiam de volta commigo às ferrondas 
mo estomago, Pois se eu mal eheguoi a provar a 
So nós adivinhassemos isto, 

said de cast, dizia o Silveira para a mulher, 
É Verdndê, responde. esta, Poupava-sa ao 

méros à despesa do trem em que viemos 
“OMÊ pão estavamos perto das sete horas sem. 

sabêr ainda quando jamtaremos. 
“At man Rotina, alega à é 

quem tem enguiços como à D. 
Vida os Ama para 1nes seen E 

E enguiçõs. enguiços. oreplica a mona Rus 
enelndo os beiços  abanândo-se com o. 

a. Dessêm-he agoia mesmo trze contos de 
É vertamos se, Por serem treze, ela deisava 

ele receitar. E no 
“a êse ponto dos segredinhos, em que os con- 

vidados mostravam o seu tran deco nos 
lônos da casa, sentiu-se uma forte campainhada. 
PQ gem Será? perguntaram d lsrentes voz 
E à ereada appareseu dizendo que era o sr. 

Cypriano Borgo 
São se ifcommodem, não se incommodem, 

geiava tina, do corredor o recemenegado, En- 
fo pessoas de amisade não ha cerimonhas, Muito 
Tab PORES & muito bom proveito. Um seu cr 

omadres. Mas agora reparos onde est 
Fulgencio? 
Deda em busca de um contidado para su 

A lia do compadre: Pambem não sei que 
PO parcos. Marea se-lhe o juntar para as cinco 
oras e chega: só perto das sete! 
de quê code encemiei no Rosi vos 
inhos dentadores que prega am commigo nas 

Amoreiras. A 
O Ouçam, meninas 

Barroso fszênio gestos a Cypriano para que 
se cole, 

“SUlhem não vão os mes pésinhos ferir alt 
a asidade "das meninas, Barros, ascudiu logo 

piano sirensticamente Eu sei melhor o que se 
Gi dean de. senhoras do que outros sabem o 
que fazem longe d'clas 

PE o os percebendo o remogue a iu vi 
de josador, poi-se à coçar a ponta do nariz com 
caules feno io 
“Bone a lembrança, objsctou a viuva Abr 

isa; fajerenos estar todo este tempo é e 
por elusa de uns pesinhos! 
ES E fal Sim, porque em quanto, à 

ia ig qu le he ro tamanho 
ihl quem qui tenho os pés tão 

pequenos .:pois não tenho, mana Rufina? 
pequenos. contínuos. Cypriano. sorrindo. 

Demiro do um dos seus sapatos podia ali o neto 
GA D. Gerrudos asravessar. o. Tejo de banda à 
banda. Mis basta de dar À inéia. sratemos am: 
ES de dar aos queixos. Então, comadre, não ime 
Sosdorre com um prato de sopa? 

E Agora esperemos que volte o Fulgentio 
Our campiinhada, vei interromper à conver- 

sação, 
SE ale, deve ser elle! 

titia Então fazem favor de entrar... 
E o diogulaã, desenrollanio do peseoço, o ex 

cheines, inirodozia na casa de jantar dois sujei- 
oe te umados é muito graves, mas que menhum 
“os aireumstantes conhécia. ; 
à Canauamo à encontar o que tu querias, 

Ricasdo, No largo de S, Paulo as raras pessoas 
Conhesidas à quem me dirigi respondini-me que 

  

    

  

  

fo tinhamos 
       

  va, Abrunhosa, 
isarda não con”      

      

  

  
  

     
   

  

       

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

       
    

  

  

se a D, Ricarda sa 
  

  

Ji vinham juntado, que não podiam perde tempo, 
he iam para o theatro- . eu set á, diziam tudo 
e embravam is regeitando sempre O 
assis: Encaminhel-me então para O Caes 
rd a ema Riot a 

No But cstava ainda por jantar depois das 
cos nes Entrei no Cabé do Grego Onde vi 
delta orsigos tomando grogs de França é lendo. 
SE oaal do Commercio. São os sis. Medeiros, 
Atento! é Vicente Medciros, dois irmãos nego 
AoNtoa UE cortiça” e tão inseparaveis na cortiça 
domo no résto das sbas ace 
is moços exemplares de Castor o Palio 

gjsse baixinho Cypriano para à mana Rotina que 

  

  

   

  

  

   

  

lhe à ilharge 
Esteja calado; não dê aos homemsinhos no- 

   
verdade, proseguiu Fulgencio, 

"modo," dois verdadeiros jr 
“Ane” que aceitam jantares em vez de os 

fornecerem para Tra repetiu ainda Cypriano. 
uzhe a caso disehes que para des- 

trair Roma esmblirativa de treze pessoas a jan- 
ca pia e ais uma, Eles emo, qo 
ndo justamente 0, meu embaraço, accudiram 

Shoe do benevolência O nosso jantar é sempre 
ds três Rotas; mas a amado impõe obriaçõis 

p eric e, para, obssquur O 
inioo. Fulgenio, Taremos hoje uma excepção 
A ossos tubos. O que é presiso é ques em 
dos Me a demo quarto, o ámigo Eulgêncio 
go homes, Rá tomes, que à loteria de Ma- 

id ja mois sexs 
O pela imerunção já devia suppór que era o 

Cypriano. Chegaste Es Is bao valdevi: 

GaP" otro da dizendo É preciso que, em vez 
TP um décimo quarto contiva, O Amigo tome 
ABie'lecimos quahos. Bem sabê que nunca nos 

aqi Está a Faso poi que seremos, com 05 srs. 

    

  

  

    

  

  

        

  

  

    
  

  

Nbldis & & pf des dia ente 
rd aula o perto risco ne   

peminamento meitida m'ouiço. Dispozera a mesa 
e loatorso pessoas € não, podia sem grande 
ca stoNo"auementar-Ive. dois logares. Alem 
Río, precisaçã tirar do fiqueiro mais talheres 
Co? Minria-louça. mais pratos e mais copos, 
Speraçio que ella. não costumava confiar aos 
crendos. 
lsememe o mais velho dos manos Medeiros, 

reparuino “mas. hesitações de. D. Ricnra, acvé 
uma idea magnifica 

Ninha senhora, declamou ele pausadamen 
«e nossa presença era ha pouco uma necessi- 
dade sega Ngora” Um estorvo, & os Medeiros n 
gostâm de dlrtis do exorvo; nto é venia, 
Sigo de auicentia por parte do Notes 

Falgencio e D. Ricarda insistiram por del 
dera para que 05 manos siameses não subisse 
“Edu À que citam tão à insmodo de 

vir sê deixassem ficar. 
“ju, gperando-se todos um pouco, depressa 

se arrânjariam dois logar 
Os foinessdores da materia prima das rolhas 

foram porém inalalaveis e, fizêndo a todos um 
RAN cerimonioso, voliaram para o Café 
Ga" Bncgo a tomar novos groas de Erança e à 
1 outii vêz 0 Jornal da Commercio. 

ienes de se ferem retirado os manos Medei- 
ro idos o serio do Jur, embora al 
Tide (dos pratos estivessem já meio rios 

Apts de tudo reclamo en 
quinhão de: sopa, exclamou Cypriano 
dorm a colher na borda do. pratôs 
estamos” contemonr te à ficar sem sopas 

retorquiu” o droguista, para te punir da tua falta 
de ponaidade: 
Perdoar 13 oifensas é proprio das 

asindes. Venha a sopal 
Que quem poderia prevel-o?=o, estomago 

do sro (saro resentira-se profundamente de 
do ts ioterrupções e quando die ja a tirar para 
O Um fstaço de peixe, começou a fazer-se 
Palio, à revirar! os olhos é se à sobrinha O não 
pará tão depresa, teria cahido no chão. 
ts e abram às janelas! grito droguista 

assusado el, replica a sobrinha do, Cesario; 
quanão o tio tem destas arises, «ó melh 
Sitios por um hocado. De quê elle 
ci é de repouso. 
Dr ommansies levantam-se arrastando as ca 
ao uandio ollereee a sum cama de casa- 
deaça midia se deitar o velho Cesario. 

é Piano, mais desembaraçado, pega no velho. 

     

    

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

   

  

aproveita a confusão para encher as algibeiras 

Pa a 

ori com as. predicados, um homem que 

SEO contárise como os do planta Saturno que 

eu dinqui me não levanto. | ri eiga 

Lp pad 
RESENHA NOTICIOSA 

Couto, Coreia Or Pd o ia 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

     
  

   

  

     

   
  

  

  

     
  

  

  

     
  

    

    
  

  

   
  

   

     



  

n O OCCIDENTE, 
                  tre romancista visconde de Cor- reia Botelho, Camillo Castello Branco. Foi! celebram 0. sr abbade de Santo Ídelonso, No- 

unhas os rs, Dr, Ri 
goi Antonio de Freitas Fortuna. As. 
visconde de -S. Miguel de Seide & dir. Vicente Úrbino de Freitas & Antonio. Dias, Guilhermno. O casamento celebrou-se as | horas da 100 
pletou Ga exe mez. Die Antonio bos Suxros Pes aa” Janona, Faleceu no dia a8 do fevereiro, em Coimbra, à sr. dr, Amtorio dos Santos Bertira Jardim, lente enthedra- tico da Faculdade de Dire 
O fallecido era irmão do Vis- conde de Nonte-São, que a morte tambem. já. arrebatou demite os vivos, e tio do sr Gonde de Valentas, que foi à Coimbra. assisirlha dos lts TOS. Momentos como. su 

  

  

    

     

     

  

  

  

  

  

      

  

  

SERVIÇO DE SAUDE DO EXERCITO 

  brinho e discipulo extremecido 
que cera. O de, Antonio Jarim 
devia a alta posição que oceu- 
pava, no migisterio da Uni. 
Versidade ao seu grande traba- 
lho e força de vontade, a par 
da inteligência que o distinguia 
e que lhe permitiu formar à 
sua educação no meio das 
maiores difficuldades materines, 
Mas não era só isto que tor- 

  

  
    

      
  

      

  

elo, pastor Koefel, produziu grande commoção, es! Pecialmente na imperatriz! Vi- 
tica, cala desmiada. À Ipes rate Auta não asi do uncral Ficou no palacio, tindo o destilr do cortejo, por derrar do uma vidraça, ho ser gundo ândar, Terminada à ces Femonia o templo com a bene gão lançada pelo pastor e dadas às “salvàs do estilo em honra dio chefe supremo do exercito, o féreio foi levado por coros 
neis para o carro funebre, Abriamh a marcha cinco esqui “lrões de cavalaria, sete bata- lhões de infanteria É quatro ba- térias. As musicas, tocavam “marcha funebre de Beenthovem, Imediatamente aura do fere tro seguia O general ae, chefe das guardas, Tevando o” estan- dare” do imperio, Dez, passos mais atraz a 0 Kromprino lso- lado, vesido com o lnifbrme 
da ixo jevândo isa di reita o da Belga e 4 esquerda o da Roumania, O rei dos bel- as ja soveando e cominhava 
outra fila caminhava 6 cares Witch entre 0 principes de Gal. 
da e Napol Ei 4 direita, e o 

real du Suecia, à esquasia 
dos lam envoltos em fortes sacos forrados de peles; s6 0 Jkromprinz se não utisou desta Jicênça concedida pelo imperas 
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      ata O de Antão dali 
Tesouro. inesadtavel de bom dae no seu Boração bem forz imado. Nunca ele viu ailição ou desgráça se Nunca Soube de aspirações jus- tas que não animasse é próte jesse, E todos estes rasgos do 
Sempra Som “a mas cri catilnde que se ceculta, que foge do retomhecmento do dez 
Dem, eli, só Del amor do proprio bem, como 
oxcapai-nos mais de espaço deste benemerito e 
iographicas, pára 0 que nos falta agera o espaço. Entretanto receba a flustce familia do finado as 

Expianesto, Surprehendegnos a triste noti. gia da morte do disincto engenheiro sr. Miguel Carlos Correia Paes, que por aigumas vezes hone Tou às columnas do Decankste com os seus es- o 

  

  

      

   

         
  

  

  

  

    
   

ia portugueza é um sin- 
ue se enthusiasmava, sobre tudo 

  

  

imento da sua formosa Lisboa. Deixou dois grossos volume qu a que reuni tado 
o tinha publicado na imprensa, principal- 

ente no, Diario de. Noticias, a rêspeito dos 
melhoramentos de Lisboa e Seu porto, é que representa um trabalho importante de estudo da nossa capital, apresentando projectos grandiosos, 
que à mitos pareceram impossíveis de realisar imãs dos quaes uma boa parte já se tem posto em pratica, Era isto a maior sausfação part Mie guel Paes, e com que alegria via clle reconh cer a utilidade de alguns dos seus projectos, di sendo contente; «Ahi estão as minhas ut Fealisadas, que me dizem agora?» E sempre. gré continuava nos seus trabalhos constântes com. O vigor de um rapaz, com o enthusiasmo de um crente, e com a mais inconcusa probidade é hon- radez que clle presava no mais elevado. grau. Funccionario inteligente e zeloso, occupou por muitos annos O importante cargo (de directorte- cônico dos Caminhos de Ferro do Sul é Sueste, é da sua estada alli deixou boa memoria na or “ganisação das oficinas, onde conseguiu se fabri- 
dasse tudo quanto era preciso para o material daquela via ferrea, é ainda na construcção da magnilica estação principal no Barreiros obra. que foi por muito tempo reputada impossivel de 
convi, naquele local, ms que Gl eve a lo- ia de concluir ha poucos annos com grande pro- 
veito e economia para o pai, O sr, Miguel Car: 

  

  

  

  

  

      

      

  

  

NOVO CARRO PARA TRANSPORTE.      TE 
MILITARES DA GUARNIÇÃO DE LISBOA 

los, Correia Paes assentou praça em caçadores no, amoo, de 1848, contando” 17 annos de Wdgdo Foi promorido à alferes em 1031, a tenente esa 1857, a capitão em 1868, aujor em (Bo 6a tenblie coronel ém 1881. Era cavaleiro de Avis Nasecu am 1835 e flloctu con 63 ancós no dia 17 do corrente Deixa viuva inconsolavel é pobres AS sempre a herança do funcionario probe, que presa mais 05 interesse da patria que d seus Próprios. O nosso pezame 4 sda familia. Puxa. DO Tue aDoR GUitusrae, Depois da morte do imperador Guilherme O seu cadaver ficou, no leito, coberto de. rozas e velado por quatro sentinelas da Guarda Real. ado e essa occasião veilicou-sé que tod ceras, estavam sãs e apenas ma beviga exi dim, calculo do. tamanho de uma pequena nor Evidentemente. o. imperador nha morrido dê velho. Foi no dia 16 que se realisou 6 funeral, O corpo fôra depositado na cathedral onde esteve exposto ao público, sendo enorme a consorrens cia de povo que crreu a velo, havendo até al. ggumas Vctimas resultado de ferimentos e asmiar Bações.occorrilas no meio da multidão qui se agélomerava dentro fra da Cathedral, Ol presa tio seguio da Cathedral à pé até ã0 Cembo de "Chaslottemburgo, onde o imperador determi hou que seria sepultado junto do tumuo de sua mão. Um reporter extrangéiro descreve assim O Taneral do imperador: «Calcula-se em mais de méio milhão de almas as que occupam todo 6 
espaço compreliendido entre a cathedral e Chars lotemburgo, sem que tenha: occorrido “o mais ligeiro incidênte desagradavel, À polícia não teve dê manter a ordem. O sentimento Gra geral. O 
dia estava frio, mas sem neves 6 cêo eoberco. de nuvens, assôciava.se à tristêda popular. À cem Femonia ná cathedral assistiram t6ds 05 mem- bros da família imperial, os soberanos & principes. estrangeiros, os representanes cspeciaes das pô. tências, o corpo diplomatico, alte funceiá idades de rim represento duucore porações mais principaes. FOI impossivel dar en- Tradá à todos os convidados, À praca religiosa 
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E CONVALESCI 

  

dor, Quando o carro funerario chego a Barizerplae, em rente a ranaonbuiger o conjo parou e às musicas Callaram-ao, Ouviramese então distincum fe os Choros é os soluços de mi lhares de espectadores, Todos 9s “lhos de iam no ato da torre, em. que, destacando-se no findo negro de uma bai 
deira se, leem estas Guarde Deus o imperador, ulx alma e derradéira despedida da Alemanha, tremolando a altura espantosa, é entiada ho finado monarsha, O destlar do cortejo durou duas horas Soto xo rato. Bau chegacnos a noticia de um ihéntro Baquet, no Porto, o por am oleo indendio esta nai do cap exaculo pegou fogo nas gambiarras O qual cume municando-se rapidamente” 0. seenario poe 6 iheatro em chammas. Ha victimas a lamentar, 
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Gazeta dos Caminhos do Forro, Portugal é Hespanha cre. Director”    
    

  

  

    
   

  

inspector cheie da repartie go da Com panhia Real, dos Caminhos de Ferey Ponuguel es No do priméiro anno, 15 de Misco de 1888, Esta gazeta vem pretincher uma verdiz 
lacuna, pois é certo que. não havia uma. publicação, d'esta especialidade, que tanto inte- Tessa. o commercio é ao movimento geral dos. caminhos de ferro. São muitas as secções em que se divide e todas ellas do maior interesse, como. Posdémo jus ei primeiro úmero deque tra tamos. O público encontra na Gaçeia dos Ca minhos de ferro tudo quanto deseja saber a ré cito de Caminhos de ferro, incluindo as ari Fis que successivamente se esto reformando, para O transporte de mercadorias entre as diferentes etações que dia a dia vio augmentando com à abertura de novas linhas etc, Felicitamos o nosso distinto colaborador sr. Mendonça € Costa pela. prestante publicação que acaba de emprehender. 

  

  

  

  

Reservados todos os direitos do proprie-. dade littoraria o artistica. 
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